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			Para Drue Hoffman
A estrada tem sido longa.
Quando comecei, você ofereceu ajuda e orientação no momento em que eu mais precisava. 
Obrigada por compartilhar comigo o seu conhecimento. 
Obrigada pelo apoio e pela amizade. 
Espero que você goste deste volume e do homem peculiar que é Drew Hoffman.
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			Silêncio. Foi isso que me recebeu quando entrei na casa de Wes, em Malibu. Minha casa. Não sei o que eu esperava. Talvez tivesse passado pela minha cabeça que o universo de repente se abriria e entregaria o paraíso na terra na forma do meu homem, em segurança e em solo americano, no conforto da nossa casa. Porque era basicamente isto: nosso lar. Wes foi inflexível para que eu mudasse minha maneira de pensar sobre o lugar a que Gin se referia como “a mansão de Malibu”. Ele disse que a alternativa seria encontrarmos uma casa nova juntos. Eu não queria isso. Sinceramente, preferia mergulhar em tudo o que ele era. Inteiro. Único. Glorioso.

            
			Wes trabalhou duro para conquistar tantas coisas ainda na juventude. Ele não era arrogante nem ganancioso. As linhas harmoniosas e a decoração descontraída imploravam que as pessoas ficassem à vontade e refletiam essa mentalidade. Enquanto eu caminhava pelos cômodos escuros e vazios, me reconectei com as coisas dele, mas havia mudanças. Algo estava diferente. Olhei ao redor, analisando e procurando as diferenças sutis que haviam surgido desde a última vez em que eu estivera ali, dois meses antes.

            
			Na prateleira sobre a lareira de pedra, havia a estatueta de uma bailarina, com um palmo de altura. A perna longilínea estava estendida para cima, as mãos a seguravam pelo tornozelo enquanto a bailarina se equilibrava na ponta do outro pé. A peça era da minha mãe. Ela me mostrava exatamente como uma bailarina fazia aquele movimento, se equilibrando na ponta dos pés e inclinando o corpo para trás. Minha mãe foi corista em Las Vegas, mas, antes disso, dançou balé clássico e contemporâneo. Eu amava ver seus movimentos. Enquanto limpava a casa, ela rodopiava ao som de uma música que só ela mesma podia ouvir. Seu cabelo negro chegava quase à cintura e balançava ao redor do corpo como uma capa escura. Aos cinco anos, eu achava que ela era a mulher mais linda do mundo e a amava como a mais ninguém. Aquele amor era inapropriado, mas a estátua, não. Ela ganhou um lugar de destaque na prateleira de pedra, e, por mais que eu quisesse derrubá-la no chão, decidi deixá-la ali. Se eu não tivesse ficado com ela, era mais um item que teria sido doado. Às vezes as lembranças machucam, mesmo as muito bonitas.

            
			Eu me virei e observei a sala de estar. Em uma mesinha de canto havia uma fotografia emoldurada que eu reconheci. Maddy. Foi tirada um dia antes de ela começar a faculdade. Eu a segui por todo o campus, como um cachorrinho perdido. Mads, por sua vez, saltitava, segurando minha mão e balançando nossos braços. Fomos de sala em sala para que ela me mostrasse cada uma das turmas e o que aprenderia ali. Sua felicidade era exuberante, e eu a apreciei, sabendo que, naquele momento, minha menina, minha irmã caçula, faria algo surpreendente por si mesma. Já tinha feito. Eu estava mais que orgulhosa. O céu era o limite, e nada ficaria em seu caminho.

            
			Continuando minha expedição, fui até a cozinha e encontrei um mosaico de fotos presas por ímãs na geladeira. Fotos aleatórias que eu havia tirado da geladeira do meu minúsculo apartamento tinham sido colocadas aqui. Maddy, Ginelle, pops. Havia também algumas novas. Fotos que eu nem tinha imprimido. Wes e eu. A foto de um jantar e uma selfie que tiramos na cama, mostrando apenas nosso rosto. Ele tinha incluído as duas. Aquilo foi o começo de tudo. Passei os dedos sobre seu sorriso. Muito confiante e sexy, me abraçando apertado em sua cama. Meu peito se comprimiu e eu esfreguei onde doeu. Em breve. Ele estaria em casa em breve. Eu precisava ter fé. Confiar na jornada. Agora, mais do que nunca, eu precisava acreditar nas palavras que havia tatuado no pé.

            
			Entrando no cômodo que havia se tornado o nosso quarto, parei de repente, boquiaberta e de olhos arregalados.

            
			— Puta merda. — Olhei com admiração para a foto à minha frente. Uma foto minha.

            
			Foi o último retrato que Alec tirou de mim, em fevereiro, na plataforma de observação do Space Needle, admirando a vista de Seattle. Meu cabelo estava balançando nas costas, como um leque de mechas negras. Naquele dia, eu me senti liberta. Livre do fardo que meu pai havia, sem querer, colocado sobre meus ombros, da exigência de ser o que o cliente precisava — tudo isso sumiu naquele instante de paz. Naquele momento, eu era apenas Mia, uma garota admirando uma beleza real, vendo a paisagem à sua frente pela primeira vez.

            
			Eu não podia acreditar. Weston havia comprado a peça mais cara que Alec criara de mim. Quer dizer, em nossas conversas ao longo do ano, eu acabei lhe contando sobre Alec. Bem, não os detalhes centrais da história; apenas o básico. Fiz questão de falar a ele sobre a arte, sobre a maneira como cada peça tinha me mudado e me permitido ver a vida, o amor e a mim mesma de maneira mais clara. Nós estávamos na cama, nus, enrolados um no outro, quando revelei quanto eu devia a Alec por aquela lição. Quanto pareceu errado aceitar o dinheiro dele pelo que havia me dado, mas não tive escolha.

            
			Segurando o telefone, procurei nos contatos e apertei o botão de ligar.

            
			— Ma jolie. A que devo o prazer extremo de ouvir sua voz? — Alec atendeu naquele tom suave e sensual, que me lembrou de tempos melhores e mais felizes que passei embaixo do francês pecaminoso. 

            
			Virando, me acomodei na cama, sentando de pernas cruzadas, e olhei para o quadro.

            
			— Eu, hum, não posso acreditar... — Em vez de terminar, virei o celular, tirei uma foto da peça e enviei para ele, colocando novamente o aparelho no ouvido. Pude ouvir o som de notificação da mensagem que mandei.

            
			— Mia, parle avec moi, você está bem? — Seu tom era ansioso.

            
			Minha voz tremeu quando observei todos os ângulos da beleza pendurada sobre a cama de Wes. Nossa cama.

            
			— Veja a mensagem que eu mandei.

            
			— Eu não gosto muito desse tipo de comunicação, chérie.

            
			— Só olhe — gemi, esperando que ele me atendesse.

            
			Pude ouvir alguns cliques.

            
			— Ah, mais oui, você está se vendo, non?

            
			Há momentos na vida em que tudo o que se deseja é entrar pelo telefone e estrangular a pessoa com quem se está falando. Eu estava vivendo um desses momentos.

            
			— Você não está entendendo, Alec. Por que eu estou me vendo no quarto do meu namorado?

            
			Alec ofegou. 

            
			— Ma jolie, você tem um copain? Um namorado? — A palavra rolou em seu sotaque francês e quase me fez esquecer que eu estava irritada por ele não estar se concentrando. — Você fez um compromisso para a vida. Félicitations! — ele me parabenizou, ainda sem me falar sobre o motivo de a tela estar ali.

            
			Gemi. 

            
			— Alec, querido, preste atenção.

            
			Ele murmurou:

            
			— Ah, chérie, você sempre tem a minha atenção. Especialmente quando está nua para mim. Eu me lembro exatamente da sensação de ter você nos braços naquele mês. Você se lembra, oui? 

            
			— Alec, nós não vamos passear pela estrada das lembranças agora. Eu preciso de respostas. Suas. Como é que essa peça veio parar aqui no meu quarto? 

            
			Ele riu e suspirou. 

            
			— Sempre ansiosa. Talvez a intenção tenha sido te fazer uma surpresa, compte tenu de votre amant.

            
			Meu francês estava enferrujado, já que eu não estudava nem falava com Alec fazia alguns meses, mas, basicamente, ele disse que tinha sido uma surpresa do meu amante.

            
			— O Wes comprou?

            
			— Não exatamente.

            
			Minha coluna se retesou, e eu cerrei os dentes com tanta força que podia quebrar pedras entre eles. 

            
			— Este não é o momento de ficar acanhado. Desembucha, francês.

            
			Ele fez um som estranho. 

            
			— Desembuchar é um hábito repugnante, do qual eu não participo.

            
			Revirei os olhos e caí de costas na cama. 

            
			— Alec... — avisei.

            
			— O seu amante não pagou pela obra — ele disse de forma clara.

            
			— Então como ela veio para aqui?

            
			Conseguir informações do meu francês quando ele, obviamente, não queria fornecê-las era mais difícil do que impedir que um homem gozasse depois de uma rodada de sexo. Impossível.

            
			Finalmente, ele suspirou. 

            
			— Ma jolie, vou ser honesto com você. Oui?

            
			Como se eu precisasse responder. Ele sabia o que eu queria, mas respondi assim mesmo:

            
			— Oui. Merci. 

            
			— O seu amante fez contato com o meu agente. Ele queria comprar Adeus, amor. Eu estava me recusando a vender.

            
			Aquilo me surpreendeu. Alguém que criava arte especificamente para ser vendida e compartilhada com o mundo estava se recusando a vender uma peça?

            
			— Por quê? Não faz sentido.

            
			Ele murmurou novamente, evitando se comprometer. 

            
			— Porque sim. Eu te amo e queria ter certeza de que a sua beleza seria apreciada pelas pessoas certas. Eu tinha regras para cada tela. Havia duas das quais eu não planejava me separar.

            
			— E quais seriam?

            
			Sua voz baixou para o rosnado sexy que eu conhecia muito bem. 

            
			— Eu gosto de nos observar no nosso momento de amor. Pendurei O nosso amor na minha casa na França. Je ne pouvais pas m’en séparer — ele disse, e eu quebrei a cabeça tentando juntar as palavras em algo que fizesse sentido. Acho que ele afirmou que não podia se separar dela.

            
			Eu ri. 

            
			— Alec, que bobagem. O objetivo da exposição era compartilhar a arte. 

            
			— Ahhh, mas eu queria que ela fosse vista pelos olhos certos. Vendi as outras peças para pessoas que verifiquei. Fui conversar pessoalmente com elas.

            
			Balancei a cabeça e umedeci os lábios secos. As emoções giravam dentro de mim, olhando para a tela, falando com Alec, sentindo falta de Wes. Eu me sentia como se estivesse lidando com as consequências de um furacão. Estava tentando juntar os pedaços dos meus pensamentos e sentimentos, ainda que eles não se encaixassem bem. 

            
			— E esse quadro? Como chegou até aqui? 

            
			— Eu falei com o seu Weston. Ele me disse quem era e explicou que conhecia os termos do nosso relacionamento. Eu esperava grabuge. 

            
			— Lixo? — Ele esperava lixo? O quê?

            
			— Merde. Non. Como se diz isso... bagunça?

            
			— Confusão? — Eu ri.

            
			— Oui. Confusão. Mas ele foi muito cavalheiro. Disse que tinha visto as obras na internet e queria comprá-las.

            
			— Comprá-las? Todas?

            
			— Oui — Alec respondeu, como se aquilo não fosse nada. Achei muito estranho o fato de meu surfista descontraído querer gastar milhões em fotos... minhas. Nós definitivamente íamos conversar sobre o mau uso do seu dinheiro suado depois que ele voltasse. Meu Deus, espero que ele volte.

            
			Eu me levantei e andei pela casa rapidamente, procurando de sala em sala. Não vi mais nenhuma tela.

            
			— E então...

            
			— Eu disse que não. Que ele só podia ficar com uma. Se ele escolhesse a certa, eu venderia para ele. 

            
			Caramba, o Alec era um cara esquisito. Complexo, peculiar, amoroso, expressivo, exigente, extremamente bom de cama, mas completamente bizarro. Bem, todos os artistas são, não é? Ninguém pode delimitar ou rotular a natureza estranha deles.

            
			— E...?

            
			— Ele escolheu bem. Escolheu você. 

            
			O jeito como ele falou isso enviou ondas de formigamento para cima e para baixo em meus braços. Eu os esfreguei, abraçando meu corpo, já que não tinha ninguém ali para fazê-lo por mim.

            
			— Todas as fotos eram minhas, Alec.

            
			— Non. As outras eram de momentos da sua vida, experiências, e algumas coisas que você fez pela arte. Essa imagem é resultado direto de quem você é hoje. E ele a quis. Então eu permiti que ele tivesse você.

            
			A palavra “tivesse” soou estranha em sua língua. 

            
			— O que isso quer dizer?

            
			— Considere um presente para você e ele. Para o amor de vocês. 

            
			— Você deu para o meu namorado uma tela que vale duzentos e cinquenta mil dólares?

            
			— Na verdade, vale quinhentos mil.

            
			— Puta que pariu!

            
			— Mia. Je t’aime. De qualquer forma, eu ia lhe dar metade do que ganhasse com ela. Pelo menos assim você tem uma bela lembrança de quem você é todos os dias. Adorei saber que ele pendurou sobre a cama de vocês. Ele não poderia ter escolhido lugar melhor para essa imagem.

            
			Funguei e lágrimas se formaram em meus olhos. 

            
			— Eu também te amo, sabia? Do nosso jeito — falei, com sinceridade.

            
			Ele riu. 

            
			— Oui. Eu sei, ma jolie. — E, assim como o nome da tela, ele terminou a nossa ligação com duas palavras: — Adeus, amor.

            
			Eu esperava que aquela não fosse a última vez que eu ouvia o meu francês selvagem falar. Mesmo que, basicamente, ele estivesse de certa forma dando sua bênção para Wes e para mim, eu ainda o queria na minha vida. Ele sempre seria uma parte desta jornada, e eu o amaria até o fim. Eu apenas amava Wes com mais intensidade. Estava apaixonada por ele e precisava que ele voltasse para casa.
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			A noite estava mais fria que da última vez em que eu estivera ali, mas fazia semanas que eu estava sentindo frio. Olhei para as estrelas e me perguntei se Wes podia vê-las de onde estava. Mesmo tendo prometido a mim mesma que esperaria que ele fizesse contato, peguei o celular e liguei. Caiu direto na caixa postal. A tensão invadiu meu corpo enquanto eu regulava a respiração, tentando não entrar em pânico. Ele provavelmente estava dormindo. O homem estava se curando de um tiro no pescoço, pelo amor de Deus. Relaxa, Mia. Você falou com ele ontem.

            
			— Oi, hum... Sou eu. Eu só queria ouvir sua voz. Estou em casa. Em... hum... Malibu. — Olhei para as ondas do mar, escuras ao longe. Quando falei novamente, minha voz tremeu: — A casa está vazia. Eu não sei onde a Judi está. — As ondas quebravam na costa, e o vento balançava meu cabelo, me deixando com mais frio ainda. — Adorei que você desempacotou as minhas coisas. Ou talvez tenha sido a Judi, embora eu espere que tenha sido você, na tentativa de misturar a nossa vida. — Puxei as linhas soltas da costura da calça jeans. — Wes... Meu Deus, que saudade. Não quero dormir na nossa cama sozinha. 

            
			Apesar de tentar segurá-las, as lágrimas vieram assim mesmo, e algumas traidoras escorreram pela minha bochecha. Eu não sabia mais o que dizer para que Wes soubesse quanto eu precisava dele. Quanto eu o queria. Eu achava que não conseguiria viver uma vida bonita sem ele.

            
			— Lembre-se de mim — sussurrei e desliguei. 

            
			Para nós, esse pedido significava tanto quanto qualquer outra declaração de amor que pudéssemos fazer um ao outro — se não mais. Olhei mais uma vez para o céu, me virei e fui para o meu antigo quarto. Se eu não podia ter a coisa real, não dormiria na cama que nós dividíamos.
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			Leve. Foi assim que eu me senti. A sonolência me atingiu enquanto braços fortes me abraçavam apertado. Aconcheguei-me mais ao calor, esfregando o nariz nele, inalando o perfume masculino familiar. As poucas noites em que pude dormir tranquilamente eram sempre repletas de lembranças dele. Em vez de afastá-las, esta noite eu me entregaria a elas. Deixaria a alegria de tê-lo aqui comigo, cuidando de mim, se infiltrar em meus ossos, envolver meu coração e protegê-lo. Imaginei Wes me colocando na cama. Na nossa cama. O travesseiro tinha o cheiro dele, de mar, areia e aquele algo a mais que era puramente Wes. Ele permanecia lá. Esfreguei o rosto no algodão macio. 

            
			— Estou com saudade de você... — Minha voz falhou enquanto uma lágrima rolava.

            
			Um toque leve como uma pluma deslizou em meu rosto. 

            
			— Eu estou aqui. Com você — ele sussurrou em meu ouvido. Sonhos são magníficos, pela capacidade de ser cruéis e esplêndidos ao mesmo tempo. Me dando tudo o que eu queria, só para desaparecer de manhã.

            
			Meus olhos se abriram e, em minha exaustão, vi um corpo. O dele. 

            
			— Não vá embora. Fique aqui. — Pisquei rapidamente, tentando manter os olhos abertos. A janela estava escancarada, deixando que a brisa fria do oceano entrasse. Aconcheguei-me na colcha pesada, puxando-a até o queixo. E então eu estava envolta em calor. Um braço envolveu minha cintura, e eu adorei aquilo no sonho. Senti-lo tão perto, me abraçando, sua respiração aquecendo meu pescoço.

            
			Seu corpo se enrolou no meu por trás, e eu me encaixei no Wes imaginário, sem me importar que ele não estivesse realmente ali. Eu fingiria que ele estava e, por uma noite, dormiria bem. A forma como ele me abraçou, se aninhou em meu pescoço, era tão real. Apertei as mãos ao redor do braço que estava em minha cintura e o trouxe para descansar entre os seios, encostando os lábios nos nós dos dedos e inspirando sua essência profunda dentro da alma. O bastante para que, quando eu acordasse, de manhã, tivesse a impressão de que ele realmente esteve lá. Seu suspiro pesado fez cócegas perto da minha orelha. Lágrimas escorreram quando fechei os olhos com força, sem querer que aquela miragem desaparecesse. Por fim, o calor em minhas costas e a sensação de paz ao meu redor camuflaram minha tristeza e angústia.

            
			Das profundezas do sonho, ele falou:

            
			— Durma, linda. Eu vou estar aqui. Nunca mais vou te deixar. 

            
			— Que bom — murmurei para o meu Wes do sonho e o segurei com mais força, conforme Morfeu me levava para seus braços. Wes me apertou ainda mais, trazendo um lampejo de reconhecimento para a superfície. Cada parte do corpo dele me tocava de alguma forma. Exatamente como ele faria se estivesse aqui. Suspirei e me deixei afundar.

            
			O som da sua voz parecia distante e confuso quando ele falou:

            
			— Eu me lembrei de você, Mia. Todos os dias que fiquei sequestrado, você estava lá comigo. Eu sobrevivi das lembranças de você.
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